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A execução de um ramal elétrico entre os nºs 274-290 na rua da Boavista, União de freguesias de 
Maximinos, Sé e Cividade, Braga, incide numa zona com condicionante arqueológica. Essa circunstância 
justificou a realização de trabalhos arqueológicos para avaliação dos possíveis impactos da obra sobre 
eventuais vestígios arqueológicos, em conformidade com a legislação em vigor, Lei 107/01, D.R. – Série 
I-A, N.º 209, de 8 de Setembro de 2001, Decreto-Lei n.º 270/99, de 15 de Julho e Carta de 
Condicionantes do PDM de Braga em vigor - cf. Ofício n.º S/855/DMUOPSA-GU/2015 
(Ref.15363/2014), de 15/06/2015, no qual se estabelece a necessidade de realizar trabalhos 
arqueológicos de acompanhamento da obra. 
Os trabalhos arqueológicos foram executados pela Unidade de Arqueologia da Universidade do 
Minho (UAUM), por solicitação do executante da obra, Japel – Montagens Elétricas Lda. 
Assim, a intervenção arqueológica, devidamente autorizada pela DRCN-DSBC (ofício n.º S-
2021/548518 [C.S: 1498271], DRCN-DSBC/2021/03-03/38/PATA/17802 de 22/03/2021), 
decorreu no dia 12 de abril de 2021. A direção científica e técnica dos trabalhos arqueológicos foi 
assegurada pela UAUM, na pessoa da arqueóloga Fernanda Magalhães, sob a supervisão científica da 
arqueóloga Manuela Martins. Os trabalhos de campo foram realizados por uma equipa de arqueólogos, 
nomeadamente Diego Machado e Lara Fernandes, bolseiros de investigação da UAUM. 
Todo o equipamento necessário à execução dos trabalhos arqueológicos (topografia, fotografia, 
escavação e registo) foi fornecido pela UAUM. 
 
2 Objetivos e Metodologia 
Conforme estabelecido no Plano de Trabalhos Arqueológicos, oportunamente aprovado pela DRCN, 
e visando a dar resposta às condicionantes arqueológicas determinadas pela tutela, estabeleceram-se 
como objetivos fundamentais da intervenção arqueológica verificar a possível existência de vestígios 
arqueológicos, proceder ao seu registo e avaliar a sua importância e estado de conservação. 
O principal objetivo desta intervenção foi acompanhar os trabalhos de abertura de uma vala para 
a execução de um ramal elétrico. 
Desse modo, os trabalhos foram realizados pela equipa de arqueologia que procedeu à 
documentação fotográfica de toda a intervenção e executou o registo gráfico dos vestígios com interesse 
arqueológico que foram identificados. 
Os registos gráficos e fotográficos produzidos no decorrer dos trabalhos arqueológicos encontram-
se depositados na UAUM, tal como acontece com as restantes intervenções arqueológicas em Braga no 
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legislação aplicável, designadamente os consagrados nos Decreto-Lei nº332/97 e 334/97, de 27 de 
novembro (que regulamenta os direitos de autos e direitos conexos) e a lei 50/2004, de 24 de agosto 
(que transpõe para a ordem jurídica nacional a Diretiva nº2001/29/CE, do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 22 de maio, relativa a direitos de autor e conexos). 
O espólio exumado foi depositado no M.D.D.S., tendo o seu tratamento e acondicionamento 
preliminar sido realizado na UAUM e efetuado pela equipa que realizou os trabalhos arqueológicos. 
 
3 Resultados 
3.1 Acompanhamento (Apêndices; Ilustrações, Figuras: 1-4; Fotos: 1-14) 
3.1.1 Estratigrafia do Acompanhamento 
Os trabalhos de acompanhamento ocorreram na área onde incidia a abertura de uma vala bastante 
comprida, implantada entre os números 274 e 290 da rua da Boavista, cuja função seria a execução de 
ramal elétrico. 
A decapagem das terras revelou uma estratigrafia bastante simples. Em primeiro lugar foi feita a 
remoção do pavimento do passeio norte da rua, constituído por cimento afagado (UE01), e os níveis de 
preparação para assentá-lo, sendo um deles também em cimento (UE02) e o outro em cascalho e areia 
(UE03). 
Sob os estratos iniciais foi identificado um enchimento (UE04) que, por um lado, elevava e nivelava 
o terreno a fim de se obter a cota prevista para a circulação, e por outro, permitiu a implantação das 
infraestruturas que servem aos lotes próximos, das quais foi possível registar dois tubos em PVC (UEs06 
e 09), que se encontravam protegidos com um nível de areias (UEs05 e 10, respetivamente). 
No limite norte da área intervencionada, no passeio, colocou-se a descoberto a parede sul de uma 
caixa de inspeção (UE11), em cuja base foi aberto um orifício para a introdução do tubo em PEAD previsto 
para esses trabalhos. 
A continuidade dos trabalhos incidiu sobre a rua da Boavista, tendo sido iniciada pela remoção do 
pavimento em cubos de granítico (UE07) e da camada de preparação (UE08) em areia e pedra miúda 
onde o mesmo assentava. 
Sob esses níveis superficiais foi identificado um amplo enchimento (UE13) que se sobrepunha a 
outro enchimento (UE14) e possibilitava a implantação do sistema de infraestruturas de abastecimento 
e saneamento que atende a essa área da cidade. Com efeito, individualizamos um tubo PEAD (UE21), 
um TPE (UE26) e três PVC (UEs12, 23 e 27), que possibilitam o abastecimento elétrico e de gás, assim 
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Não obstante, foi ainda possível registar uma canalização em alvenaria de tijolo com argamassa 
em cimento (UE17), à qual estava associado um tubo em grés (UE16), que fazia a drenagem das águas 
sujas dos números de porta 282-286, lotes atualmente abandonados e cujas estruturas se encontram 
demolidas. 
Por fim, a intervenção foi finalizada no enchimento UE14, quando se atingiu a cota necessária 
para a implantação do tubo PEAD do ramal elétrico projetado, cuja profundidade variava entre os 0,50 e 
0,60 m de profundidade em relação ao pavimento da rua e do passeio. 
 
3.1.2 Espólio do Acompanhamento 
O espólio identificado contempla oito fragmentos de cerâmica de cronologia recente, provenientes 
dos enchimentos UEs04 e 13. 
Com efeito, da camada UE04 foi recuperado um bordo/parede e um pé/parede, ambos em 
faiança. Destacamos, ainda, que o segundo fragmento apresenta o selo da fábrica de Massarelos, 
localizada no Porto, da série “Lusitânia”, produzida entre 1936-1945. 
Por sua vez, os exemplares exumados do nível UE13, além de mais numerosos, também são mais 
diversificados. Trata-se de um fragmento de parede em cerâmica vidrada moderna, dois bordos e duas 
paredes em faiança e ainda uma parede em porcelana. 
 
3.1.3 Sumário interpretativo do Acompanhamento 
A estratigrafia simples que foi registada nos trabalhos de acompanhamento da abertura da vala é 
reveladora da recente ocupação do terreno intervencionado. Com efeito, sobre os enchimentos mais 
antigos, individualizados com as UEs04 e 14, foram identificados tubos (UEs12, 21, 23, 26, 27) 
associados às infraestruturas de abastecimento ou saneamento dessa área da cidade. 
Essas estruturas encontram-se seladas e protegidas com os pavimentos da rua (UE e do passeio 
(UE01), atualmente em uso. 
 
4 Síntese Interpretativa 
Os objetivos assinalados no Plano de Trabalhos Arqueológicos submetido e aprovado pela tutela 
que determinaram a realização dos trabalhos de acompanhamento, a que o presente relatório se reporta, 
foram cumpridos na sua totalidade. 
O acompanhamento da abertura da vala para a execução de ramal elétrico permitiu evidenciar 
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enchimentos de nivelamento recentes, onde estão implantadas as infraestruturas elétricas, hidráulicas e 
de gás que abastecem os lotes da rua da Boavista. 
 
5 Conclusões/Recomendações 
Os dados recuperados nos trabalhos de acompanhamento arqueológico realizados na rua da 
Boavista, em Braga, referidos ao longo deste relatório, permitiram identificar níveis que reportam a 
utilização deste espaço durante a época contemporânea, não se observando quaisquer indícios de 
estruturas associadas a nenhum outro período. 
Uma vez que não foram encontrados vestígios com valor patrimonial, histórico e científico, 
consideramos não haver impedimentos à conclusão do projeto proposto para a execução de ramal 
elétrico. Contudo, salientamos que as caraterísticas dimensionais da vala realizada, significativamente 
estreita e pouco profunda, não permite a exclusão de possíveis vestígios naquela área da cidade, pelo 
que sugerimos a manutenção das condicionantes arqueológicas já impostas para aquele local. 
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Foto 2 (IMG_0783) – Acompanhamento do corte do pavimento do passeio (UE01), em frente 


































Foto 3 (IMG_0794) – Decapagem do enchimento (UE04) sob os níveis de preparação (UE02 
e 03) do pavimento do passeio (UE01), com a identificação de tubo em PVC (UE06). 
 
 
Foto 4 (IMG_0801) – Registo do fim da decapagem na zona oeste da intervenção, em frente 


































Foto 5 (IMG_0816) – Acompanhamento da remoção das terras sob o pavimento em cubos 
de granito (UE07) na rua da Boavista. 
 
 
Foto 6 (IMG_0827) – Registo de canalização em tijolo (UE17) e tubo em grés (UE16) que 






































Foto 8 (IMG_0900) – Registo da cota de afetação a meio da vala, sensivelmente aos 0,60 m 
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